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Resumo: Este estudo tem como objetivo 
examinar, por meio de revisão bibliográfi-
ca, como a cultura organizacional impac-
ta o desempenho das empresas. A análise 
demonstra que a complexa teia de valores, 
normas e práticas culturais influenciam di-
retamente o engajamento, a inovação e a 
eficiência operacional, pois atua como um 
recurso estratégico que fundamenta o ali-
nhamento estratégico da organização. Os 
resultados consolidam a perspectiva de que 
as culturas fortes, coesas e coerentes com a 
estratégia de negócio são fatores cruciais que 
favorecem a competitividade e o desempe-
nho sustentável a longo prazo favorecem a 
competitividade e o desempenho sustentá-
vel. Em contrapartida, este estudo ressalta 
que culturas desalinhadas ou fragmentadas 
constituem um obstáculo, gerando confli-
tos internos, significativa resistência a pro-
cessos de mudança e, consequentemente, 
uma notável queda de produtividade geral.

Palavras-chave: Cultura organizacional; 
Desempenho; Competitividade; Sustenta-
bilidade; Eficiência.

INTRODUÇÃO

Análises contemporâneas de gestão or-
ganizacional têm, cada vez mais, enfatizado 
a possível influência da cultura organizacio-
nal no desempenho do negócio. Os valores 
compartilhados, as normas explicitas e im-
plícitas assim como as práticas diárias que 
guiam o comportamento dos colaboradores 
e moldam a identidade corporativa, podem 
ser reconhecidas como pilares centrais para 
a compreensão da dinâmica e dos resulta-
dos das organizações. Pettigrew (1979), 
apresentou cultura organizacional como 
uma forma de explicar as diferenças entre 

as organizações, enfatizando a importância 
dos valores e normas partilhadas.

A cultura organizacional tem sido 
reconhecida como um elemento chave na 
determinação do desempenho das organi-
za-ções. Ela engloba valores, crenças, ritu-
ais, normas e práticas que definem a ma-
neira como uma organização conduz seus 
negócios, interage com seus stakeholders e 
alcança seus objetivos. Uma compreensão 
clara de como a cultura organizacional in-
fluencia o desempenho pode oferecer às 
empresas compreensões para melhorar suas 
estratégias, processos e resultados gerais 
(JÚNIOR et al, 2024).

No que diz respeito a competitivi-
dade e sustentabilidade a literatura aponta 
que o ambiente que estimula a inovação é 
um dos principais fatores que influenciam 
positivamente a competitividade e o desen-
volvimento econômico sustentável (PIN-
SKY et al., 2015), evidenciando que práti-
cas inovadoras fortalecem a capacidade das 
organizações de se manterem competitivas 
em ambientes dinâmicos. Complementar-
mente, estudos demonstram que empresas 
de alta sustentabilidade apresentam proces-
sos organizacionais distintos, maior enga-
jamento com stakeholders e desempenho 
superior em longo prazo (ECCLES et al., 
2011), reforçando a ideia de que a cultura 
organizacional pode constituir um diferen-
cial estratégico para o sucesso corporativo.

Neste panorama em evolução, a sus-
tentabilidade empresarial passou a repre-
sentar uma vantagem competitiva essencial 
para o desempenho corporativo (SILVA et 
al, 2025). Tal estratégia é fundamental para 
a competitividade, pois integra de gover-
nança que vão da mensuração à sustentação 
do desempenho corporativo (NEVES et al, 
2023). Diante deste cenário este artigo tem 



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8151142528111

A
RT

IG
O

 1
A

 IN
FL

U
ÊN

CI
A

 D
A

 C
U

LT
U

RA
 O

RG
A

N
IZ

A
CI

O
N

A
L 

N
A

 C
O

M
PE

TI
TI

VI
D

A
D

E 
E 

SU
ST

EN
TA

BI
LI

D
A

D
E 

D
O

 D
ES

EM
PE

N
H

O
 C

O
RP

O
RA

TI
VO

: U
M

A
 R

EV
IS

Ã
O

 B
IB

LI
O

G
RÁ

FI
CA

3

como objetivo principal analisar, por meio 
de uma revisão bibliográfica da literatura, a 
influência da cultura organizacional na con-
strução de um desempenho corporativo que 
seja competitivo e sustentável.

MÉTODOS

A presente pesquisa caracteriza-se 
como uma revisão bibliográfica. Segundo 
Marconi e Lakatos (2017) revisão bibliográ-
fica permite a fundamentação teórica através 
da investigação de material bibliográfico já 
publicado, visando construir o quadro teó-
rico de referência. Fonseca e Ferreira (2019) 
complementam que a revisão bibliográfica 
pode ser definida como o processo de le-
vantamento, análise e síntese das principais 
contribuições teóricas sobre um tema, deli-
mitando o campo e identificando lacunas.

        Faz-se necessário citar que o pro-
cesso de coleta de dados seguiu critérios de-
finidos para garantir a relevância e a perti-
nência do material analisado, sendo eles: a 
análise das fontes de pesquisa, na qual fo-
ram consultadas bases de dados acadêmicos 
confiáveis e de impacto, bem como livros 
no campo da gestão e do comportamen-
to organizacional; o uso de termos-chave 
inter-relacionados, incluindo: “cultura or-
ganizacional”, “desempenho corporativo”, 
“sustentabilidade”, “competitividade”, “efi-
ciência operacional” e “alinhamento estra-
tégico” para delimitar a pesquisa e a análise 
de materiais publicados no período de até 
oito anos, com o objetivo de incorporar as 
contribuições mais recentes e as tendências 
consolidadas na área de estudo.

Na etapa de seleção final do material 
bibliográfico encontrado, foram conside-
radas a relevância teórica, a consistência 
conceitual e a adequação dos conteúdos ao 

objetivo central da pesquisa. O foco meto-
dológico desta revisão não foi a comparação 
de abordagens ou a realização de meta-análi-
se, mas sim a síntese interpretativa da litera-
tura. O objetivo foi estabelecer as principais 
relações conceituais entre a cultura organiza-
cional e variáveis de desempenho conforme 
apontado pelos autores clássicos e contem-
porâneos do campo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A revisão possibilitou identificar uma 
relação significativa entre a cultura organiza-
cional e o desempenho das empresas. Assim 
como afirma Silva e Oliveira (2022)  men-
cionando que o desempenho e a vantagem 
competitiva sustentável estão condicionados 
à existência de uma cultura que promova 
ativamente a experimentação, a tolerân-
cia ao erro e a colaboração interfuncional, 
transformando a inovação em uma prática 
inerente da organização.

Com o objetivo de garantir a profun-
didade da discussão, a relação entre cultura 
organizacional e desempenho corporativo 
foi categorizada e estruturada em três eixos 
principais de análise. Estes eixos, que serão 
apresentados a seguir, se complementam 
mutuamente, e constituem a base con-
ceitual para a compreensão de como fato-
res internos se manifestam nos resultados 
organizacionais. 

Engajamento e comportamento 
dos colaboradores

A literatura sugere que culturas base-
adas em confiança, participação e comu-
nicação aberta favorecem o engajamento e 
reduzem turnover. Almeida e Costa (2024) 
afirmam que uma cultura que prioriza a co-
municação aberta e a confiança mútua entre 
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os níveis hierárquicos cria um ambiente de 
segurança, o que é fundamental para a oti-
mização do engajamento dos colaboradores 
e para a redução dos custos associados à alta 
rotatividade.

Em consonância Souza e Dias (2022), 
citam que a cultura de participação e em-
powerment, onde os colaboradores são in-
centivados a contribuir com ideias e deci-
sões, está diretamente correlacionada a um 
maior senso de propriedade e, consequen-
temente, ao aumento dos índices de engaja-
mento e à diminuição da intenção de deixar 
a organização.

Além disso, identifica-se que os fun-
cionários em ambientes culturalmente sau-
dáveis são capazes de demonstarar um maior 
nível de motivação, de cooperação e até 
mesmo de comprometimento com as metas 
organizacionais propostas. Sobre isso Maxi-
miano (2019) retrata que a cultura de uma 
organização atua como um poderoso siste-
ma de incentivo não-financeiro, pois am-
bientes onde predominam o respeito mútuo 
e a cooperação tendem a elevar a motivação 
intrínseca dos funcionários, resultando em 
maior dedicação e sinergia no alcance das 
metas coletivas.

Corroborando Schein (2017) afirma 
que o comprometimento organizacional é 
maximizado quando a cultura transmite um 
sentimento de pertencimento e justiça aos 
seus membros, o que os leva a internalizar 
as metas organizacionais como próprias, 
demonstrando maior esforço e disposição 
para cooperar além das exigências formais 
do cargo.

     Em suma, a análise da categoria 
estabeleceu uma ligação inequívoca entre a 
a cultura organizacional e  valiosos indica-
dores do desempenho corporativo. Ficou 

evidente que culturas fundadas na confian-
ça, transparência e participação não apenas 
mitigam fatores de risco, como o turnover, 
mas também atuam como catalisadores do 
engajamento, motivação intrínseca e coope-
ração entre os colaboradores.

Aprendizagem e inovação

 Esta categoria integra a aprendiza-
gem contínua e a inovação como elemen-
tos essenciais para a sustentabilidade dos 
resultados organizacionais. As organizações 
que valorizam a aprendizagem contínua e o 
compartilhamento de conhecimento apre-
sentam maior capacidade de inovação e 
adaptação. Graça (2025) confirma o achado 
quando descreve que a aprendizagem orga-
nizacional é como garantia do desenvolvi-
mento dos recursos humanos das empresas. 

E  justamente porque o conhecimen-
to adquirido se manifesta como inovação 
prática, Ashraf et al (2021), classifica a cul-
tura de aprendizagem organizacional como 
mediadora significativa na obtenção do de-
sempenho empresarial. Observa-se que as 
culturas que incentivam autonomia e expe-
rimentação contribuem para maior criativi-
dade e competitividade, pilares para inova-
ção contínua.

 Porto e Aguiar (2021), afirmam que a 
inovação não é um evento isolado, mas sim 
um processo contínuo e dependente de uma 
cultura que recompense o risco, tolere o erro 
construtivo e promova a colaboração inter-
departamental, sendo este o único caminho 
para a construção de uma vantagem compe-
titiva sustentável no século XXI.

Esta relação é ratificada pos Spido et 
al. (2024) que demonstram que os proces-
sos de aprendizagem organizacional, sejam 
formais ou informais por meio de cursos, 
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aperfeiçoamentos (...) práticas de comparti-
lhamento de conhecimento estabelecem re-
lação aos processos de inovação e resultados 
diretamente.

     Em síntese, a análise desta categoria 
estabelece a cultura de aprendizagem como 
o vetor primário para a inovação sustentável 
e, consequentemente, para o desempenho 
corporativo a longo prazo. Destacando a 
aprendizagem como um processo contínuo 
que incentiva ativamente a autonomia, a ex-
perimentação e a colaboração, transforman-
do o conhecimento ativo em criatividade, 
ação e competitividade.

Eficiência operacional e 
alinhamento estratégico

As organizações que possuem culturas 
orientadas a processos, resultados e melhoria 
contínua ajudam a estruturar o trabalho e 
promover eficiência organizacional. Quan-
do a cultura definida é coerente com os 
objetivos estratégicos, há maior clareza na 
definição dos papéis, há redução de conflitos 
e consequentemente um melhor desempen-
ho geral da organização nos seus diferentes 
níveis.

A este respeito Motta e Pimentel 
(2020) falam na importancia da adoção de 
uma cultura focada na excelência e na qual-
idade total, por ser isso, um pré-requisito 
para a melhoria contínua dos processos. Pois 
segundo os autores é a cultura que internal-
iza as normas de padronização e redução de 
desperdício, impactando diretamente a efi-
ciência operacional e a rentabilidade.

     Isto se deve ainda a um forte alinha-
mento estratégico com ênfase na colaboração 
interdepartamental e na responsabilização 
mútua é capaz de eliminar gargalos 
burocráticos e acelerar o fluxo de trabalho. 

Demonstrando que a eficiência operacion-
al é menos sobre tecnologia e mais sobre a 
qualidade das interações humanas ditadas 
pela cultura (PEREIRA; LIMA, 2021).

     Porter (2018), consolida os acha-
dos quando afirma que a cultura é o prin-
cipal fator que pode facilitar ou sabotar a 
implementação da estratégia. Segundo ele o 
alinhamento estratégico é alcançado quan-
do a cultura organizacional é coerente com 
a estratégia de negócio, garantindo que as 
decisões tomadas por todos os níveis hi-
erárquicos reforcem os objetivos definidos 
pela alta gestão.

 Validando os achados Silva e Mendes 
(2022), sintetizam que a capacidade de 
manter o desempenho sustentável está in-
trinsecamente ligada à coesão da cultura or-
ganizacional. Os autores afirmam que uma 
cultura forte atua como uma bússola que 
orienta o comportamento dos colaboradores 
na mesma direção da estratégia organizacio-
nal, sendo um recurso que os concorrentes 
não podem replicar facilmente.

CONCLUSÃO

À luz do objetivo exposto, o presente 
artigo, analisou a complexa e intrínseca rela-
ção entre a cultura organizacional e o desem-
penho corporativo, e por meio da síntese de 
achados das três categorias consolidou-se o 
entendimento de que a cultura organizacio-
nal transcende a esfera meramente social, e 
passa a atuar como um vetor estratégico para 
o desempenho corporativo sustentável.

Os achados indicam ainda que o in-
vestimento em valores como confiança, par-
ticipação e comunicação aberta não apenas 
eleva os níveis de motivação, cooperação e 
engajamento entre os colaboradores, redu-
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zindo o turnover, mas também pavimenta o 
caminho para a vantagem competitiva.

     Fica evidente também que culturas 
fortes, coerentes e alinhadas aos objetivos de 
longo prazo da organização são indispen-
sáveis para garantir a resiliência perante as 
mudanças do mercado e para sustentar uma 
performance superior e duradoura. Além 
disso, quando esses valores são vivenciados 
de forma consistente no cotidiano da orga-
nização, eles fortalecem o senso de identida-
de coletiva e acabam promovendo compor-
tamentos que impulsionam colaboração e a 
capacidade adaptativa da equipe.

     Observou-se ainda, segundo a li-
teratura, que as culturas que fomentam 
segurança, transparência e empowerment 
conseguem construir junto aos funcionários  
elevado nível de comprometimento, o que 
atua diretamente na redução do turnover e 
no engajamento dos colaboradores. Além 
disso, a cultura de aprendizagem contínua 
e mostrou-se como o principal mediador 
da inovação, pois introduz práticas que ga-
rantem criatividade, autonomia, confiança, 
colaboração e adaptabilidade e conferinso 
vantagem competitiva à organização inseri-
da neste mercado dinâmico.

     Por fim, conclui-se que as culturas 
coerentes e alinhadas à estratégia de negócio 
se configuram como a bússola que orienta a 
tomada de decisão em todos os níveis estra-
tégicos e hierárquicos da organização, garan-
tindo tanto a eficiência operacional quanto 
o sucesso na implementação dos objetivos 
de longo prazo.
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